
A interferência das plantas daninhas pode ser considerada um dos mais 
importantes fatores de redução na produtividade das plantas cultivadas, pois, 
além de ocasionar perdas médias de aproximadamente 15 % na produção 
mundial de grãos. podem ainda ser hospedeiras de doenças (SHUKLA et 
al., 1994; ALMEIDA et al., 2001). Somente na cultura do milho, uma das 
principais espécies agrícolas cultivadas no Brasil, com produção de 58,6 
milhões de toneladas na safra 2007/2008 (COMPANHIA NACIONAL DE 
ABASTECIMENTO, 2009),  estima-se que as perdas devido à interferência 
das plantas daninhas tenham alcançado os patamares de 6 milhões de 
toneladas em 2008/2009. As principais espécies que ocorrem nos sistemas de 
produção da cultura do milho são Amaranthus spp (caruru), Cardiospermum 
halicacabum (balãozinho), Bidens pilosa (picão preto), Euphorbia heterophylla 
(leiteiro), Ipomoeas spp (corda-de-viola), Nicandra physaloides (joá), 
Raphanus sativus (nabiça), Richardia brasiliensis (poia branca), Sida spp. 
(guanxuma), além das poaceaes, como Brachiaria plantaginea (capim 
marmelada), Cenchrus echinatus (capim carapicho), Digitaria spp (capim 
colchão), Echinochloa spp (capim arroz) e Eleusine indica (capim pé-de-
galinha) (BRANDÃO et al., 1982; KARAM; CRUZ, 2004; RIZZARDI et al., 
2004; KARAM; GAMA, 2008).
Nas últimas décadas, em função do plantio direto, novos herbicidas e ou mis-
turas para aplicação em pós-emergência foram registrados para utilização no 
manejo de plantas daninhas na cultura do milho. Entretanto, em alguns casos 
têm sido observadas diferenças de seletividade de cultivares comerciais de 
milho a esses herbicidas (PEREIRA FILHO et al., 2000; LÓPES-OVEJERO et 
al., 2003; CAVALIERI et al., 2008). Esses produtos têm sido adotados pelos 
agricultores porque apresentam as vantagens de serem escolhidos em função 
das plantas presentes na área e por não serem dependentes do preparo, da 
textura, do teor de argila e da matéria orgânica do solo (RUEDELL, 1981). 
A seletividade dos herbicidas está associada à capacidade de penetração do 
produto na planta em doses fitotóxicas ou à capacidade das plantas, após 
a absorção do herbicida, de metabolizar, rapidamente, o produto, formando 
compostos não fitotóxicos. Essas características relacionadas à sensibilidade 
podem variar entre híbridos de milho, resultando na diferenciação da expres-
são dos sintomas tóxicos nas plantas. 
Entre os herbicidas registrados para a cultura do milho para controle 
de várias espécies de plantas infestantes, encontra-se o tembotrione 
(2-{2-Chloro-4-mesyl-3- [(trifluoroethoxy)methyl] benzoyl}cyclohexane-1,3-
dione) (Figura 1), pertencente ao grupo químico das tricetonas, inibidores  
da enzima 4-hidroxifenilpiruvatodioxigenase (HPPD), que atuam na síntese 
de carotenóides desenvolvendo uma intensa coloração esbranquiçada nas 
folhas das plantas daninhas, evoluindo para uma seca e morte subsequente. 
Esses sintomas são visualizados nas plantas em poucos dias, definindo 
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claramente a atuação do produto (Figura 2). Suas 
características físico-químicas  e ecotoxicológicas 
podem ser observadas nas Tabelas 1 e 2.  
Esse produto está registrado no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento para 
controle das espécies infestantes descritas na 
Tabela 3.

Em trabalho realizado na Embrapa Milho e 
Sorgo com objetivo de testar a seletividade de 
cinco híbridos de milho a herbicidas, detectou-se 
que, entre os herbicidas testados, tembotrione 
apresentou o menor efeito tóxico nos híbridos 
BRS 1030, DKB 393A, DOW 2A525, P30F53 
e SPEED (Tabela 3). Foi observado, também, 
que as aplicações dos herbicidas nos estádios 
V3 a V4 do milho causaram maiores índices 
de fitointoxicação nas plantas aos 7 DAE. O 
efeito fitotóxico observado nas plantas de milho 
decresceram com o passar do tempo para todos 
os herbicidas avaliados. Embora tenham sido 
observadas diferenças significativas do efeito 
tóxico dos herbicidas nos híbridos de milho 
testados, essas diferenças não resultaram em 
perdas significativas na produção de grãos. 
Resultados de seletividade ao tembotrione 
também foram obtidos por Spader et al. (2008), 
sendo o herbicida seletivo aos híbridos AG 8021, 
AG 9020, AS 1565, DKB 234, DOW 2A525, DOW 
2B688, P30F53, P30F53, P30R50, P30K64, 
P32R48, P30F36, MAXIMUS e NB7254 na dose 
de 240 g/ha.

Figura 1. Estrutura química do tembotrione

Figura 2. Sintomas de intoxicação de tembotrio-
ne 

Tabela 1. Características físico-químicas do herbicida tembotrione
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Resultados de experimento visando ao estudo 
da persistência de tembotrione, utilizando 
metodologia de bioensaios com a planta de 
beterraba (Beta vulgaris), permitiram inferir que, 
independentemente da dose, o herbicida persistiu 
até 60 dias após o tratamento (BLANCO et al., 
2008).
O uso de qualquer defensivo está associado ao 
seu registro no Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento. Para a aquisição de qualquer 
defensivo agrícola, deve-se fazer uma avaliação 
correta do problema e da necessidade da aplica-
ção. A compra do defensivo agrícola só deverá 
ser realizada mediante receituário agronômico 
assinado por um técnico responsável. A utilização 

de Equipamento de Proteção Individual (EPI) é 
fundamental no momento da aplicação. Cuidados 
devem ser tomados: fazer a tríplice lavagem da 
embalagem após o uso e inutilizá-la por meio 
de furos. Toda embalagem vazia e inutilizada de 
qualquer defensivo agrícola deverá ser retornada 
aos pontos de compra (oriente-se junto ao ven-
dedor). Cumpra as suas obrigações e exija seus 
direitos de consumidor.

Tabela 2. Características ecotoxicológicas de tembotrione

Fonte: The Pesticide Properties Database (2008)
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Tabela 4. Fitotoxicidade observada em híbridos de milho em função da aplicação de herbicidas pós-
emergentes. Sete Lagoas, MG. 2007

Tabela 3. Espécies de plantas invasoras controladas pela aplicação do herbicida tembotrione na cultura 
do milho registradas no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento  

Fonte: Brasil ( 2009) 

1 estádios de crescimento das plantas de milho: V3 a V4 – de 3 a 4 folhas; V5 a V6 – de 5 a 6 folhas
2 Dados expressos em porcentagem
3 Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si, pelo teste Tukey, ao nível de 

5% de probabilidade
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